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Um dos teóricos marxistas dos chamados movimentos de libertação nacional do 
Terceiro Mundo. Natural do Egipto, estuda em França. Considera que os ditos 
movimentos são movimentos de libertação nacional sem nação, assinalando-lhe 
o objectivo de construção da nação. Considera que a nação e a etnia têm em 
comum a comunidade linguística, diferindo apenas pelo facto da primeira 
centralizar a segunda, através do Estado. Invoca a existência de uma 
antropologia marxista. 
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